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UNIDADE BARRA DA TIJUCA

HISTÓRIA DO BRASIL 

PROFESSOR BOTTINO

BRASIL COLÔNIA: REBELIÕES COLONIAIS

INSURREIÇÃO PERNAMBUCANA – 1645-1654

Motivo – invasão holandesa no litoral nordestino.
Colonos – defendiam interesses próprios discordantes da Coroa.
Líderes – Henrique Dias (negro) e Felipe Camarão (índio). Fator esse que marca a falta de compromisso inicial da Metrópole.
Ponto Chave – movimento que determinou a expulsão definitiva dos holandeses da região.
Contexto externo:

· Espanha X Portugal – União Ibérica

· Espanha X Holanda – lutas de independência

· Inglaterra X Holanda – 1650 Atos de Navegação de Oliver Cromwell

· Inglaterra = Portugal – Tratado de Methuem “panos e vinhos”

Movimentos Nativistas (séc. XVII) – ocorridos em diferentes regiões brasileiras, tinham em comum a defesa dos interesses das ELITES locais contra a política mercantilista e fiscal da Coroa portuguesa.

Principais rebeliões:

REVOLTA DE BECKMAN – Maranhão 1684

Motivo – 1682 criação da Companhia Geral de Comércio do Estado do Maranhão.
Objetivo – conter os atritos entre fazendeiros e religiosos pelo trabalho indígena, mais barato que o africano, e incentivar a produção local.

COMPANHIA:

· Venderia produtos europeus (azeite, vinho e tecidos) – a altos preços;

· Compraria produtos nativos (algodão, açúcar, madeira, drogas do sertão) – preços baixos;

· Fornecimento de escravos para as lavouras de cana-de-açúcar.

Ponto Chave – o não cumprimento do acordo pela Companhia.
Conseqüência – revolta liderada pelos irmãos fazendeiros de origem alemã, Manuel e Thomas Beckman e Jorge Sampaio.
Ação – expulsar os representantes da Companhia, juntamente com os jesuítas.
Thomas Beckman – parte para a Europa onde é preso e mandado de volta para a Colônia sendo degredado em Pernambuco durante 20 anos.
Manuel Beckman e Jorge Sampaio – executados exemplarmente.
Coroa – sufoca o movimento e manda um novo representante para o Maranhão, Gomes Freire de Andrade.

GUERRA DOS EMBOABAS – Minas Gerais 1707 – 1709

Definição – embate militar pela posse de regiões auríferas.
Contexto:

Séc XVII – descoberta de ouro na região das Gerais pelo Bandeirantismo Vicentino (paulista).
Conflito – atração pelo ouro sobre europeus, colonos de outras províncias e paulistas.
Forasteiros – EMBOABAS “aves que possuem penas nos pés”.
Capão da Traição – conflito pelo ouro onde aproximadamente 300 paulistas foram massacrados após rendição.
1709 – Separação das Capitanias de Minas Gerais e São Paulo da Capitania do Rio de Janeiro.
Bandeirantismo Paulista – partiu em busca do ouro na direção dos atuais Estados de Goiás e Mato Grosso.
A GUERRA DOS MASCATES – Pernambuco 1710 – 1711

Definição – conflito pelo poder político, econômico e prestígio social em Pernambuco entre os comerciantes de Recife (mascates) e a aristocracia rural de Olinda (homens bons).
Contexto:

· Expulsão dos holandeses do Brasil;
· Decadência da economia açucareira.
Pernambuco:

1) OLINDA – aristocracia rural em dificuldades econômicas, porém mantinham o poder político (câmaras municipais).
2) RECIFE – principal centro econômico, intenso comércio exercido pelos portugueses.

MASCATES (comerciantes de Recife) – começaram a emprestar dinheiro a juros altíssimos aos olindenses.
1709 – elevação de Recife a condição de vila, trazendo descontentamento à aristocracia rural de Olinda (os homens-bons).
Coroa – permaneceu ao lado de Recife.
REVOLTA DE FELIPE DOS SANTOS ou de VILA RICA – Vila Rica (Minas Gerais) 1720

Protesto dos mineradores:

· Criação das Casas de Fundição – Carta Régia de 19/02/1719;
· Impostos sobre o comércio;
· Taxas judiciais;
· Tributos sobre fumo, sal e aguardente.
Líder – Felipe do Santos português fundador de Vila Rica.
Governador das Capitanias de São Paulo e Minas Gerais – Conde de Assumar.
Conde de Assumar – prometeu ajuda, pois não tinha como controlar o movimento. Mais tarde se armou e sufocou violentamente o movimento ocasionando também a separação das Capitanias de São Paulo e Minas Gerais.

